
Qual o peso da cruz

TEXTO: Efésios 2:10 diz o seguinte: “Somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para
boas obras,, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas”

Perdi a comunicação com Deus, e agora?

Há muito falamos com Deus ou pensamos que falamos com Deus.
Mas, pelo que parece, estamos tendo um monólogo e não mais um diálogo.
Falamos e não ouvimos, e pensamos: Onde está Deus que não me responde, onde está Deus
que não me atende, onde está Deus que não muda meu casamento, onde está Deus que não
sara minhas feridas, onde está Deus?
Na verdade, talvez estejamos querendo tudo de um deus que está somente em nossa cabeça,
um deus servidor, bastando apenas que eu sinalize com uma necessidade para que ele
prontamente venha com suas miríades de anjos e me faça feliz!
É obvio que não é assim.
Ou estou buscando o deus errado ou aprendi tudo errado sobre Deus.
A partir do momento que pudermos entender o valor da cruz de Cristo, algo maravilhoso
irá acontecer, ou seja, será como no primeiro amor, a novidade de uma nova vida, a
oportunidade de ouvir e crer, o sentimento sincero de chorar no silêncio ouvindo apenas
o “amor” de Deus se manifestando apenas para uma pessoa, tamanha sua importância para
Ele…
Sim, isso mesmo, o entendimento do valor do sacrifício vai fazer com que tudo mude de
fato.
Posso dar um exemplo a esse respeito:
Atos 9:1,9:1 E Saulo, respirando ainda ameaças e mortes contra os discípulos do Senhor,
dirigiu-se ao sumo sacerdote.
2 E pediu-lhe cartas para Damasco, para as sinagogas, a fim de que, se encontrasse
alguns deste Caminho, quer homens quer mulheres, os conduzisse presos a Jerusalém.
3 E, indo no caminho, aconteceu que, chegando perto de Damasco, subitamente o cercou um
resplendor de luz do céu.
4 E, caindo em terra, ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues?
5 E ele disse: Quem és, Senhor? E disse o Senhor: Eu sou Jesus, a quem tu persegues.
Duro é para ti recalcitrar contra os aguilhões.
6 E ele, tremendo e atônito, disse: Senhor, que queres que eu faça? E disse-lhe o
Senhor: Levanta-te, e entra na cidade, e lá te será dito o que te convém fazer.
7 E os homens, que iam com ele, pararam espantados, ouvindo a voz, mas não vendo
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ninguém.
8 E Saulo levantou-se da terra, e, abrindo os olhos, não via a ninguém. E, guiando-o
pela mão, o conduziram a Damasco.
9 E esteve três dias sem ver, e não comeu nem bebeu.

Um grande evangelista em potencial.

Saulo era um evangelista nato, só não sabia disso.
Sua vida mudou por completo quando ele conheceu de perto, frente a frente aquele que
havia sido crucificado o qual ele estava perseguindo.
Um detalhe muito importante aqui nesta história é que Saulo não sabia que, ao perseguir
um cristão, por menor que fosse, homem ou mulher, ele estava perseguindo o próprio
Cristo.
Você consegue se lembrar das brigas que tínhamos na escola, quando um menino maior que
nós queria nos bater gratuitamente e o nosso irmão mais velho chegava e dizia: se bater
nele vai ter que bater em mim primeiro? Foi mais ou menos isso que aconteceu, ou seja,
Saulo não bateu em Cristo mas, passou a sofrer as perseguições que aos cristãos eram
impostas a partir daquele momento.
Mas, a pergunta ainda é a mesma: Porque somos e continuamos do mesmo jeito?
Ainda somos assim pelo simples fato de as escamas ainda estarem em nossos olhos.
Já tivemos inúmeros encontros com Cristo, por várias vezes “Ananias” orou por nós, mas
de alguma forma ainda estamos agarrados ao medo do compromisso de mudar!
A partir do momento em que as escamas caíram dos olhos de Saulo, ele não enxergou
Ananias somente, mas sim um mundo inteiro que ele mesmo havia de conquistar para Jesus
Cristo e todo o medo que poderia vir estava se dissipando. Era um mundo diferente, cheio
de perseguições, frustações, dores, que estava se descortinando diante de seus olhos,
mas com o privilégio de viver tudo isso com o próprio Cristo, ao ponto de dizer que já
está crucificado com Cristo e, logo, já não mais vive em si mesmo, mas Cristo é quem
vive nele agora (Gl 2:20).
Se o chamado era do próprio Cristo, a transformação viria Dele também.
As escamas nos olhos de um perseguidor nunca serão à toa.
Só há uma forma do mal que há no homem natural se dissipar: Através de experiências
sobrenaturais com o próprio Cristo.
O velho homem ainda estará lá, mas a partir de agora em um novo formato, com um novo
pensamento, pois a partir do momento da mudança decidida, o controle passa a ser do
Espírito Santo.
Melhor do que ser chamado de Paulo é transformar o Saulo que há dentro de cada um em um
homem temente e obediente a Cristo.
Paulo não é melhor do que Saulo já que são a mesma pessoa, mas foi o próprio Saulo que
permitiu e escolheu servir a Cristo!

Sentindo o peso da cruz

Nossas escolhas nos aproximam ou nos afastam de Jesus Cristo, mas nossas experiências
nos mostram o quanto Dele estamos mais perto ou mais distante.
Quero contar aqui uma experiência que tive com Cristo em meio a algo ruim, naturalmente



falando, que aconteceu comigo perto de um mês atrás.
Estava eu em cima do telhado da igreja para tirar algumas telhas pois iniciaríamos uma
reforma para melhorar o ambiente para todos os membros. Havia vazamentos, goteiras e
algumas coisas que precisavam serem consertadas.
Quando subi, ouvi o Gustavo (genro) que dizia: cuidado, essas telhas estão podres. Eu,
sendo uma pessoa cuidadosa, coloquei umas tábuas onde deveria pisar e assim fiz e
comecei os trabalhos tirando a primeira telha e, até estava tudo bem, porém, quando fui
tirar a segunda telha, houve a necessidade de me apoiar um pouco mais na perna onde não
havia tábua em baixo e foi aí que eu acabei caindo do telhado.
É obvio que eu sabia que naquele ponto de apoio a telha não suportaria meu peso e mesmo
assim eu me arrisquei.
Isso tudo significa nada mais , nada menos que: EU QUIS CAIR.
Para minha sorte, um irmão enviado por anjos (Alysson) estava embaixo e me segurou
aliviando minha queda.
A questão aqui é que praticamente EU QUIS CAIR. Isso te chama a atenção em algo?
Muitas vezes quando erramos ou caímos em tentação, ou pecamos e desagradamos a Deus com
nossos erros, graves ou não, jamais poderemos dizer que não sabíamos ou não queríamos
errar pois sempre saberemos que estamos no caminho mal, ou seja, NÓS QUISEMOS CAIR.
Continuando a história, quando cheguei ao hospital, duas enfermeiras vieram me buscar no
carro com uma maca e me levaram para dentro enquanto o Gustavo ficou fazendo me
cadastro.
Lá dentro, a Dra. Me examinou, pediu alguns exames e disse para as enfermeiras limparem
meus ferimentos.
Você é capaz de imaginar alguém esfregando com uma escova uma ferida aberta e sem
anestesia? Dói, dói demais.
Nesse exato momento fui levado a pensar em todo o sofrimento de Jesus Cristo enquanto
carregava aquela Cruz.
Em mim doía apenas uma pequena ferida aberta a qual foi suficiente para eu levar pontos
e tomar medicamentos.
Em Cristo, havia marcas em suas costas, uma corou de espinhos em sua cabeça e o peso de
uma cruz sobre seus ombros onde mais tarde ele seria pregado.
Entenda: quando dizemos aquela cruz, significa que somos nós a própria cruz, já que ele
carregou o mundo nos ombros.
Acredito que, sou eu quem falo, que a dor da cruz não seria maior que a dor de perder
para o mal a obra prima da criação.

Em Efésios 2:10 diz o seguinte: “Somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas
obras,, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas”

Quando Deus diz no sexto dia, Genesis 1:26: Façamos o homem a  nossa imagem, conforme
nossa semelhança, era isso que ele estava  fazendo, a feitura dele, criados em Cristo
Jesus, porém ao entrar o mal no jardim e penetrar no coração do homem que foi seduzido
e  QUIS CAIR, foi requerido a obra prima de Deus, a saber, a sua criação perfeita a qual
Ele não deixaria nas mãos do mal, sacrificando em definitivo seu único filho por cada
um.
Somo a cruz que Cristo carregou, entenda isso, SOMOS A CRUZ QUE CRISTO CARREGOU e a dor



dessa cruz começou lá no Eden a partir do primeiro sim à voz do diabo.
O HOMEM QUIS CAIR.

Voltando ao primeiro amor

Entendo que, a melhor maneira de reatar essa comunicação com Deus seja voltando pra
casa, a casa do Pai, ao primeiro amor.
O que vem em minha mente quando falo em primeiro amor?
A imagem dela(e)? A(O) primeira(o) namorada(o)? O primeiro dia da conversão? O primeiro
dia em que senti de fato que algo sobrenatural vindo do céu estava acontecendo comigo?
Na verdade, penso que, se alguém desejou morrer por mim antes mesmo de eu existir, este
é O MEU PRIMEIRO AMOR! CRISTO É O PRIMEIRO AMOR!
Em 1 João diz: Nós o amamos porque ele nos amou primeiro, ou seja, ele nos ama desde
sempre, desde o primeiro sopro, desde a ideia concebida de Deus, desde os primeiros
passos, desde a primeira palavra…
Basta que entendamos o valor que temos para Deus e, ao regressar no secreto, no seu
esconderijo, e, assim mesmo como estejamos, as escamas cairão definitivamente, sem se
importar com o que vem pela frente, porque “já não sou eu quem vivo…”
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